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Resumo:  
 
A alelopatia pode ser compreendida basicamente como a interação entre 
duas plantas ou uma planta e um microrganismo, essa influencia pode ser 
positiva ou negativa, sendo especifica entre as espécies vegetais. Com o 
objetivo de verificar o efeito alelopático da canola (Brassica napus L.) sobre 
o desenvolvimento de plantas de milho (Zea mays L.), desenvolveu-se um 
experimento em casa de vegetação, utilizando vasos plásticos com solo e 
areia (proporção 2:1), na qual se incorporou a parte aérea fresca de canola 
nas concentrações de 2, 4 e 8 ton ha-1, além da testemunha sem adubação 
verde, no momento do plantio. Após 30 dias avaliou-se o desenvolvimento 
do sistema radicular e da parte aérea das plantas de milho, pesando-se o 
material a fresco. Os resultados indicam que a canola não interferiu no 
crescimento da parte aérea do milho, mas estimulou o desenvolvimento do 
sistema radicular em todas as concentrações testadas, quando comparada a 
testemunha. Com esses resultados conclui-se que a canola é recomendada 
como adubação verde na cultura do milho. 
  
Introdução 
 

As plantas são capazes de produzir substâncias químicas com 
propriedades que afetam benéfica ou maleficamente outras espécies de 
plantas por meio de um fenômeno denominado alelopatia, cujo significado é 
de origem grega allelon (de um para outro) e pathós (sofrer) (MOLISCH, 
1937). Desta forma, alelopatia refere-se biossíntese e liberação dos 
aleloquímicos (RICE, 1984). 

Estas substâncias podem ser voláteis, sendo exaladas dos órgãos em 
que são elaboradas para entrar na atmosfera de outras plantas. No caso dos 
líquidos, podem ser lixiviados da parte aérea ou subterrânea no sentido da 
planta para o solo. E em se tratando de tecidos mortos, pode haver a 
liberação de aleloquímicos durante o processo de decomposição. 
Substâncias alelopáticas são geralmente classificadas como compostos 
secundários das plantas, sendo que a maioria se origina de acetato ou de 
aminoácidos (CASTRO et al., 1983; ALMEIDA, 1988; OSORNIO et al., 
1996). As plantas possuem milhares de compostos alelopáticos, em algumas 
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delas já foram encontrados mais de 100 compostos alelopáticos (ALMEIDA, 
1988). 

Essa diversidade entre estruturas aleloquímicas é um fator que 
dificulta os estudos de alelopatia. Outra complicação é que a origem de um 
aleloquímico freqüentemente é obscura e sua atividade biológica pode ser 
reduzida ou aumentada pela ação microbiológica, oxidação e outras 
transformações. Possíveis fontes de aleloquímicos no ambiente das plantas 
incluem numerosos microrganismos, certas invasoras, uma cultura anterior 
ou mesmo a cultura atual. Da mesma forma, as espécies afetadas podem 
ser os microrganismos, as invasoras ou a cultura (EINHELLIG, 1996). 

Muitos compostos secundários geralmente produzidos pelas plantas, 
micróbios e animais são resultados da coevolução de organismos, por isso, 
os compostos têm atividade biológica. Às vezes, a função do composto na 
natureza é fitotóxica, como fitotoxinas produzidas pelos patógenos da planta 
ou aleloquímicos produzidos por plantas alelopáticas (DUKE et al., 2002). 

Após a liberação, devido os compostos alelopáticos serem moléculas 
orgânicas, geralmente sofrem rápida transformação no solo. Muitas vezes 
essa transformação ocorre por ação microbiana, podendo tornar os 
compostos alelopáticos inertes ou mais eficazes como fitotoxinas (PIRES e 
OLIVEIRA, 2001). Nas plantas as substâncias alelopáticas desempenham 
diversas funções, sendo responsáveis pela prevenção da decomposição das 
sementes, interferem na dormência de gemas e sementes, influenciam as 
relações com outras plantas, com microrganismos, insetos e também com 
animais superiores como o homem (CASTRO et al., 2002). 

Vários tipos de compostos orgânicos produzidos por plantas 
superiores ou microrganismos foram identificados como aleloquímicos, 
sendo eles: terpenos, esteróides, ácidos orgânicos solúveis em água, 
aldeídos alifáticos, cetonas, ácidos graxos de cadeia longa, poliacetilenos, 
naftoquinonas, antraquinonas e quinonas complexas, originados da rota 
metabólica do acetato mevalonato. Já os fenóis simples, ácidos benzóicos e 
derivados, ácidos cinâmicos e derivados, cumarinas, aminoácidos, e 
polipeptídios sulfetos e glicosídeos, alcalóides, cianidrina, flavonóides, 
purinas e nucleosídeos, derivados de quinonas e taninos hidrolizáveis e 
condensados são originados da rota metabólica do ácido chiquímico a 
(REZENDE e PINTO, 2003). 

A enzima mirosinase, presente nas células vegetais, origina D - 
glicose e uma série de compostos diferentes como os isotiocianatos, 
tiocianatos, nitrilas e índoles, dependendo de diversas condições, como o 
pH, a temperatura e a estrutura do substrato. A mirosinase é uma enzima 
encontrada em células vegetais que catalisa uma variedade de produtos 
hidrolisados, incluindo isotiocianatos e tiocianatos, referidos como potentes 
substâncias alelopáticas. Transformações como as descritas anteriormente 
ocorrem com os glucosinolatos presentes na canola, que por ação de 
enzimas existentes no solo se decompõe em nitrila, isotiocianatos, 
tiocianatos e ácido tiociânico (HEINZMANN,1999). 

A maioria das plantas são potencialmente capazes de sintetizar 
compostos alelopáticos, embora as espécies cultivadas e suas variedades 
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comerciais tenham perdido grande parte dessa capacidade, sendo que esta 
característica era mais comum nos precursores silvestres das atuais plantas 
cultivadas, que se adaptaram para competir com outras plantas, garantindo 
não só a formação de estandes puros, como também a defesa contra 
insetos e patógenos (BANSAL e BHAN, 1993). Essa ação alelopática 
diminuída nos dias de hoje pode ser justificada pelo inicio da utilização de 
métodos de controle de pragas e doenças, fazendo com que estes 
perdessem suas funções deixando de ser produzidos pelas plantas 
economizando sua energia para outras funções. 

Os efeitos dos aleloquímicos vêm sendo observados há anos, 
(CASTRO et al., 1983) mencionam que em um documento japonês de 300 
anos atrás, Banzan Kumazawa observou que a água da chuva que lava as 
folhas de Pinus densiflora é prejudicial às plantas que se desenvolvem sob 
essa árvore. 

Vários trabalhos foram conduzidos, nos últimos anos, na tentativa de 
avaliar o potencial alelopático das plantas cultivadas em relação às espécies 
infestantes (JACOBI e FLECK, 2000). Essas ações alelopáticas no 
conhecimento empírico era chamado de “cansaço da terra”, Atualmente está 
sendo possível elucidar as causas do misterioso cansaço das terras 
observado pelos antepassados. Segundo Almeida (1988), um dos sintomas 
atribuídos à alelopatia, diagnosticado com maior freqüência nas plantas, é o 
da inibição da assimilação de nutrientes. 

 O que explica, em parte, a “doença da terra”. Muitas vezes é difícil 
diferenciar o efeito alelopático de restos culturais do efeito físico que eles 
proporcionam. No entanto, Radosevich et al. (1997) afirmam que, 
independentemente da dificuldade em distinguir os efeitos alelopáticos de 
outros tipos de interferência, há informações acumuladas que indicam a 
alelopatia como uma importante forma de interferência entre plantas. 

A produção de aleloquímicos pode variar em qualidade e quantidade 
de espécie para espécie (FERREIRA e ÁQUILA, 2000). De acordo com 
Einhellig e Leather (1988), a natureza e a quantidade de substâncias 
alelopáticas diferem com a espécie, a idade do órgão da planta, a 
temperatura, a intensidade luminosa, a disponibilidade de nutrientes, a 
atividade microbiana da rizosfera e a composição dos solos em que se 
encontram a raízes. Todas as partes das plantas podem conter compostos 
alelopáticos, sendo estes encontrados nas folhas, caules aéreos, rizomas, 
raízes, flores, frutos e sementes de diversas espécies, mas as folhas e as 
raízes são as fontes mais importantes de aleloquímicos (WESTON, 1996). 
Os compostos alelopáticos podem ser liberados das plantas por lixiviação e 
volatilização a partir dos tecidos, exsudação pelas raízes e decomposição de 
resíduos da planta (WEIR et al., 2004). 

Dezotti et al. (2002) salientam que a alelopatia tem permitido o estudo 
de produtos naturais com propriedades herbicidas, fungicidas e 
farmacológicas, podendo proporcionar controle sistemático da poluição na 
agricultura. Macías et al. (1998) vão além, afirmando que os aleloquímicos 
são de fato herbicidas naturais. Todavia, cabe ressaltar que Almeida (1991), 
trabalhando com extratos aquosos de diversos materiais vegetais, aplicados 
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como se fossem herbicidas, em aplicações pré ou pós-emergentes, não 
evidenciou ação herbicida. Por outro lado, levando-se em conta o aspecto 
positivo, os esforços para introduzir aleloquímicos produzidos naturalmente, 
como agentes reguladores do crescimento de plantas na agricultura, já 
revelaram dois herbicidas comerciais, phosphinothricin, um produto de 
Streptomyces viridochromogenes, e bialaphos extraído de S. hygroscopicus. 
Para Nelson (1996) a alelopatia e suas implicações originou discussões e 
debates durante várias décadas. 

O objetivo desse trabalho foi verificar o potencial alelopático da canola 
(Brassica napus L.) sobre o desenvolvimento de plantas de milho (Zea mays 
L.) a fim de recomendá-lo como adubo verde para essa cultura. 

 
Materiais e Métodos 
 

Para a realização do presente trabalho foi instalado um experimento 
em casa de vegetação na fazenda escola da Faculdade Assis Gurgacz-FAG, 
testando o efeito alelopático da parte aérea da canola no desenvolvimento 
da parte aérea e radicular do milho Pioner 9010, foram testadas três 
concentrações: 2, 4 e 8 ton.ha-1 além da testemunha, cada concentração 
consistiu em 4 vasos, totalizando 16 vasos com 5 plantas cada. 
 Para a realização da pesagem das quantidades de canola a serem 
colocadas em cada vaso foram feitos os cálculos da respectiva área do vaso 
colocando-se proporcionalmente as quantidades equivalentes as 
concentrações citadas anteriormente. 
 O material foi previamente seco em estufa com circulação de ar a 
35ºC para a retirada da umidade, retirando-se o excesso de terra e 
realizando a pesagem das respectivas quantidades a serem colocadas em 
cada vaso em balança analítica. 
 O experimento foi conduzido por um período de um mês desde o 
plantio do milho até a realização da coleta dos dados, onde foi avaliado 
separadamente a parte aérea e a raiz do milho.  
 
Resultados e Discussão 
 

Como pode se observar na tabela 1, a parte aérea da canola em 
todas as concentrações testadas não influenciou estatisticamente o 
crescimento da parte aérea das plantas de milho com relação a testemunha, 
ao passo que a parte radicular teve seu desenvolvimento estimulado para 
todas as concentrações, apresentando diferenças estatísticas significativas 
quando comparadas a testemunha. 
 

Tabela 1- Efeito alelopático de canola sobre o dese nvolvimento de plantas de 
milho.  
 

TRATAMENTOS PARTE AÉREA ns PARTE RADICULAR 

TESTEMUNHA 4,6 2,5a 
2 ton.ha-1 4,4 3,7b 
4 ton.ha-1 5,1 3,6b 



 

Anais do I Seminário Internacional de Ciência, Tecnologia e Ambiente, 
28 a 30 de abril de 2009. UNIOESTE, Cascavel – Paraná – Brasil. 

 

8 ton.ha-1 4,8 3,9b 
 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si por Tukey a 5% de probabilidade. ns: não 
significativo. 
 

Com a obtenção destes resultados, indica-se o plantio de canola 
como adubo verde para a cultura de milho, pois ela não inibe o crescimento 
radicular ou aéreo das mesmas. Pelo contrário, a parte aérea das plantas de 
milho apresentaram estímulo no crescimento radicular na presença desse 
adubo verde, podendo proporcionar uma maior área de absorção, 
armazenamento e condução de nutrientes para a planta (DAMIÃO FILHO, 
2005), conseqüentemente se a terra possuir quantidade de nutrientes 
suficientes, a produção pode ser aumentada significativamente. 
 Resultados contraditórios aos obtidos nesse trabalho são relatadas 
por Neves (2005), em testes realizados in vitro e em casa de vegetação em 
que o extrato aquoso de plantas de canola influenciaram negativamente a 
germinação tanto de soja como do picão-preto (Bidens sp.), também relata 
que a palha de canola influenciou negativamente a germinação de ambas as 
plantas. 

O extrato lixiviado de nabo forrageiro, que é bastante utilizado como 
cobertura de solo, inibiu o desenvolvimento da parte aérea e da raiz do milho 
na concentração mais alta (30%) quando comparada ao controle, sem 
efeitos estatisticamente significativos sobre a aveia (SCHNEIDER, 2007). 
 De acordo com Viecelli (2005), os efeitos alelopáticos podem 
apresentar variações quanto à intensidade e a característica de estímulo ou 
inibição, dependentes da concentração do material e/ou extrato vegetal 
utilizada sobre a planta receptora. Em trabalhos com Sálvia (Salvia officinalis 
L), o efeito foi dependente também da estação do ano em que o material 
vegetal era coletado, indicando possível variação na concentração dos 
compostos em sálvia. 

Segundo Almeida (1991), a adubação verde e/ou palhada visa à 
conservação do solo, desde a matéria orgânica, temperatura e retenção de 
água até a prevenção da erosão. Quantidades baixas de metabólitos 
secundários podem atuar indiretamente com outras moléculas, 
incrementando processos importantes relacionados ao rendimento das 
culturas (Mairesse, 2005). Dessa forma, o manejo conservacionista pode 
aumentar a produtividade dos grãos, melhorando e conservando as 
características naturais do ambiente e a sustentabilidade da produção. 
Estudos comprovam que utilizando a palhada como cobertura vegetal, houve 
uma redução da erosão do solo, de perdas de Ca, Mg, P, K e matéria 
orgânica em até oito vezes do que no sistema convencional, e a temperatura 
do solo tornou-se 5ºC inferior a de um solo preparado e a disponibilidade de 
água também foi superior quando comparado a um solo preparado (LEAL et 
al., 2005). 
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Conclusões 
 

Com esse trabalho sugere-se que a canola pode ser utilizada como 
adubo verde na cultura do milho, por apresentar efeitos alelopáticos 
positivos sobre o desenvolvimento do sistema radicular das plantas. 
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